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DEFESA

Forte só entre os pequenos

Brasil registra sucessivos aumentos no Orçamento da Defesa, mas ainda sofre limitações no desenvolvimento do poderio 
militar. Parte significativa dos recursos vai para despesa de pessoal. Especialistas cobram política para indústria bélica 

N
os últimos 10 anos, a par-
ticipação do Ministério da 
Defesa no Orçamento da 
União praticamente do-

brou, saindo de R$ 72,4 bilhões, em 
2012, para R$ 116 bilhões em 2022. 
No mundo, o Brasil ocupa o 10º lu-
gar no ranking do Global Fire Power, 
que analisa 142 países, os efetivos 
militares ativos disponíveis por país 
sob o indicador PowerIndex. 

Apesar dos recursos aplicados, 
a maior parte do dinheiro pas-
sa longe do desenvolvimento da 
defesa no país. O Brasil é a maior 
potência regional em armamen-
to, mas o investimento na área é 
baixo. Cerca de 80% dos gastos 
militares são destinados para a 
área administrativa, que inclui 
pagamentos de pessoal junto com 
aposentadorias e pensões.

“A trajetória de gastos milita-
res que ocorre com o Brasil não 
é algo estranho no âmbito mun-
dial. O país tem acompanhado o 
mundo e tem sido até mais len-
to. O mercado global militar é 
agressivo e joga pesado para is-
so. É um fenômeno global, per-
passa em diferentes governos, e 
o Brasil está sendo puxado pe-
la agenda global”, explica San-
dro Teixeira Moita, professor do 
Instituto Meira Mattos na Escola 
de Comando Maior do Exército.

Segundo o mais recente levan-
tamento do Instituto Estocolmo 
para a Paz Mundial (Sipri), lan-
çado este ano,  os gastos militares 
mundiais chegaram a US$ 2,113 
bilhões em 2021, valor 0,7% maior 
do que em 2020 e 12% maior do 
que em 2012. O montante corres-
ponde a aproximadamente  2,2% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Pelo sétimo ano consecu-
tivo, gastos militares tiveram au-
mento no mundo. Apesar de não 
ser um dos líderes em investi-
mentos nessa área, o Brasil ocu-
pa o topo na América Latina, ao 
destinar quase 3% do valor total 
do Orçamento para a área.

De acordo com o professor, o 
país não é uma potência arma-
mentista regional, mas detém 
uma capacidade militar superior 
à dos países vizinhos. “O Brasil 
tem capacidade relevante dissua-
sória para qualquer questão en-
volvendo a América do Sul. Mas, 
esse poderio não é voltado para 
atacar nossos vizinhos, porque a 
gente tem uma agenda clara de 
não provocar a guerra”, afirma.

Juliano Cortinhas, professor do 
Instituto de Relações Internacio-
nais da UnB e especialista em De-
fesa, chama a atenção para o po-
derio bélico limitado do Brasil. Ele 
cita, como hipótese, um conflito 
imaginário com os Estados Uni-
dos, a maior potência militar do 
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Saúde monitora hepatite 
aguda em crianças

O Ministério da Saúde instalou uma sala 
de situação para monitorar casos de hepatite 
aguda infantil de origem desconhecida. Segundo 
a pasta, a proposta é apoiar a investigação de 
casos da doença notificados em todo Brasil, 
além de levantar evidências para identificar 
possíveis causas para a enfermidade. Na 
última atualização realizada pela Secretaria de 
Vigilância em Saúde do ministério, 44 casos da 
doença haviam sido notificados no país. Desses, 
três foram descartados e os demais permanecem 
em monitoramento. Os casos foram reportados 
nos estados de São Paulo (14), Minas Gerais (7), 
Rio de Janeiro (6), Paraná (2), Pernambuco (3), 
Santa Catarina (3), Rio Grande do Sul (3), Mato 
Grosso do Sul (2) e Espírito Santo (1).  A sala de 
situação vai funcionar todos os dias da semana e 
conta com a participação de técnicos da pasta, da 
Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) e 
de especialistas convidados.
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Onda de frio intensa começa hojeAlerta de ciclone 
subtropical no Sul A chegada de uma intensa onda de frio vai provocar 

queda brusca de temperatura em praticamente todo o 
Brasil a partir desta segunda-feira. Segundo a empresa 
Climatempo, além de geada em boa parte dos estados das 
regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul, ainda há possibilidade 
de neve em algumas localidades do Sul do Brasil. Uma 
nova frente fria avança pela região hoje, provocando chuva 
bastante intensa. A frente fria virá acompanhada de um 
ciclone extratropical, que vai ficar parado por vários dias 
no oceano e por uma intensa massa de ar polar, que será 
a responsável por derrubar as temperaturas de forma 
bastante expressiva. O frio mais intenso está previsto a 
partir de terça-feira, com expectativa mais acentuada 
na próxima quarta e quinta-feira. Ainda de acordo com 
a Climatempo, ventos frios da massa de ar polar já se 
espalham sobre o Brasil e, além disso, um ciclone no 
oceano ajuda a levar um pouco de umidade para o 
continente. Há expectativa de neve na região Sul entre terça 
e quarta-feira. Boa parte da região deve registrar mínima 
de 10º, com possibilidade de ter temperaturas negativas.

A Marinha do Brasil informou, 
por meio do Centro de Hidrografia da 
Marinha (CHM), em colaboração com 
o Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET), Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) e o Centro Integrado 
de Meteorologia Aeronáutica da Força 
Aérea Brasileira (Cimaer/FAB), que há 
condições favoráveis para a formação 
de um ciclone subtropical em alto-
mar, no sul da costa do estado do 
Rio Grande do Sul a partir da manhã 
de hoje. Em caso de persistência das 
condições atmosféricas, o sistema 
deverá ser classificado como tempestade 
subtropical, caso sejam observados 
ventos com intensidade superior a 63 
km/h em sua área de atuação.
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Em 2021, o Orçamento do 
Ministério da Defesa foi de R$ 
116,8 bilhões. Desse montan-
te, R$ 70,6 bilhões foram des-
tinados para o item “Defesa 
Nacional”, o que inclui gastos 
administrativos. No ano pas-
sado, a despesa com a previ-
dência dos militares chegou a 
R$ 24,9 bilhões. 

Especialistas criticam as li-
mitações orçamentárias. “Com 
80% do orçamento comprome-
tido, cerca de um terço disso vai 
para pensão, um outro terço vai 
para aposentadoria. Assim, so-
bra pouquíssimo dinheiro pa-
ra investir em equipamentos e 
manter operantes as indústrias 
de Defesa do Brasil”, aponta 
o professor Juliano Cortinhas.

As dificuldades da indústria 
bélica nacional podem ser vis-
tas a olho nu. Na semana pas-
sada, um “incidente” ocorreu 
durante um exercício militar no 
Forte Santa Bárbara. Um mís-
sil se desviou da rota e atingiu 
uma plantação de soja, próxi-
mo a instalação militar que fica 
em Formosa (GO). O ocorrido 
foi denunciado pelo deputado 
José Nelto (PP-GO), que proto-
colou um requerimento pedin-
do explicações às autoridades. 

Em comunicado, o Coman-
do de Artilharia do Exército 
(Cmdo Art Ex) relatou que o 
incidente ocorreu em um Cur-
so de Operação do Sistema de 
Mísseis e Foguetes para oficiais 
e sargentos. De acordo com o 
texto, a equipe responsável foi 
ao local e constatou não haver 
vítimas ou danos materiais. “O 
Exército Brasileiro e a Avibras já 
estão trabalhando nas investi-
gações”, informou a nota.

Com sede no Brasil, a In-
dústria Aeroespacial (Avibras) 
entrou, em março deste ano, 
com pedido de recuperação 
judicial, devido à constante 
falta de investimento. A con-
sequência foi o início de de-
missões em massa.

Juliano Cortinhas destaca 
que o prejuízo à indústria é 
“o retrato mais do que a gente 
tem na nossa defesa brasilei-
ra hoje”. “Uma indústria que 
investe em alta tecnologia é 
abandonada pelo Estado bra-
sileiro, que não tem capacida-
de de compra, que não tem ca-
pacidade de manutenção das 
suas indústrias”, lamentou.

O Correio procurou a Avi-
bras, mas a empresa informou 
que não poderia responder os 
questionamentos.
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mundo. “Somos extremamente 
vulneráveis. Eles (os norte-ameri-
canos) isolariam completamente 
o território brasileiro de forma bas-
tante simples, e seria bastante fácil 
para eles fazerem isso sem precisar 
dar um tiro. Então, essa hipótese de 
invasão não existe. Nações mais de-
senvolvidas militarmente não cor-
reriam esse risco e não pagariam 
esse custo, porque isso não é neces-
sário para eles. A nossa vulnerabili-
dade é muito maior se pensarmos 
em relação às grandes potências.”

Para este ano, está prevista a 
destinação de R$ 956 milhões pa-
ra projetos do Ministério da De-
fesa. O plano inclui a compra do 
cargueiro militar KC-390, o Pro-
jeto Forças Blindadas, o Sistema 
Integrado de Monitoramento de 
Fronteiras (Sisfron), e o desenvol-
vimento de sistemas de tecnologia 
nuclear da Marinha. Recentemen-
te, as Forças Armadas receberam 
caças Gripen e o cargueiro KC-390. 

Para Moita, a indústria de defe-
sa brasileira está fragilizada, por-
que precisa de uma política de 
compras regulares. Segundo o es-
pecialista, nos países mais desen-
volvidos nesta área, projetos vol-
tados ao estado de armamentos 
são de longo prazo. Os militares 
visualizam a compra, o desenvol-
vimento e o ciclo de vida daque-
le material militar. “No Brasil, não 
tem isso. Às vezes tem que dilatar o 
período de investimento por con-
ta da falta de orçamento”, relata.

“O Guarani (veículo blindado) 
tinha sido previsto para 2028 e 
agora está para 2040. Isso aba-
la muito a indústria de defesa no 
exterior. Isso gera um problema 
enorme, a gente não oferece tantas 
políticas de compra”, exemplifica.

O Correio procurou o Minis-
tério da Defesa para comentar os 
dados relativos ao Orçamento, 
mas não obteve resposta. 


